
Impacto  trazido  pelos
sistemas inteligentes
O relatório da Forrester destaca que o impacto será ainda mais
intenso no setor de serviços.

Os  avanços  da  tecnologia  na  compreensão  do  comportamento
humano  e  na  tomada  decisões  complexas,  adicionará  uma
competição extra no mercado de trabalho. Em apenas cinco anos,
sistemas  de  inteligência  artificial  (IA)  roubarão  6%  dos
empregos nos Estados Unidos.

A projeção vem de um estudo recente divulgado pela Forrester
Research, afirmando que até 2021, sistemas inteligentes – como
máquinas  autônomas,  assistentes  virtuais  e  softwares
cognitivos – abocanharão diversas posições hoje ocupada por
humanos.
A consultoria cita que o impacto será maior em posições de
atendimento  ao  cliente.  Porém,  eventualmente,  as  máquinas
desempenharão tarefas mais complexas, como dirigir um caminhão
ou taxi.

“Agentes inteligentes estão surgindo, mas sua ampla adoção
ainda não chegou. À medida que mais elementos cognitivos são
adicionados a rotinas, a capacidade se expande e novos casos
de uso aparecem”.
Também foi salientado que, até 2021, a IA passará por um
momento intenso de evolução, com uma expansão significativa do
que é possível vislumbrar a partir do uso do conceito nos dias
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de hoje.
A melhora em temas como aprendizado de máquina e processamento
em linguagem natural puxará cenários ainda mais complexos.
Apesar do cenário apocalíptico, especialistas se esforçam em
dizer que esse avanço das máquinas não representa o fim do
mundo e que não se trata de algo tão ruim quanto pode parecer

à primeira vista.

Em janeiro, durante o Fórum Econômico Mundial, foi reportado
que  as  tecnologias  como  inteligência  artificial  dentro  de
poucos anos poderiam acarretar o fim de mais de sete milhões
de postos de trabalho.
No  mesmo  encontro,  especialistas  afirmaram  que  essas
tecnologias  trariam  uma  adição  de  dois  milhões  de  novos
trabalhadores em campos relacionados à matemática, engenharia
e ciências da computação.

“Temos uma nova geração de tecnologias e precisamos trabalhar
com elas se quisermos ser mais produtivos e efetivos”, avaliou
Tom Davenport, co-autor do livro focado na questão Only Humans
Need Apply: Winners and Losers in the Age of Smart Machines.
“Acho que, na maioria das vezes, trabalharemos como colegas
dessas máquinas”, finalizou.

Post (288) – Setembro 2016

A  seguir  o  comentário  de  um  amigo…  O  qual  eu  estou



transcrevendo  por  julgar  que  ele  complementa  de  forma
brilhante  esta  postagem.

“Boa tarde amigo Norberto!

Esse é um tema altamente controverso. Na (duvidosa) qualidade
de dinossauro da informática, aprendi que qualquer máquina só
faz  aquilo  para  o  qual  ela  foi  programada,  por  mais
sofisticada que seja a aparência daquilo que a máquina faz.
Mesmo  que  a  máquina  seja  programada  para  “aprender”,  o
“aprendizado”  que  elas  fazem  hoje  em  dia  (redes  neurais,
p.ex.)  é  limitado  a  reproduzir  casos  conhecidos  que  são
previamente oferecidos ao algoritmo. A máquina consegue até,
se bem programada, interpolar um caso novo que esteja dentro
do espaço dos conhecidos, mas já erra bastante ao extrapolar
para  fora  do  espaço  amostral.  E  nada  disso  inclui  o
aprendizado cognitivo que os humanos fazem, onde somos capazes
de  criar  situações  completamente  novas  a  partir  de
inferências,  muitas  vezes  tênues.

O que está em discussão é a possibilidade de criar algoritmos
cognitivos. Isso seria uma revolução, de fato, mas creio que
ainda estaria sujeito às condições limitantes do parágrafo
anterior.  O  que  mais  me  preocupa  –  e  a  alguns  outros
interessados no tema – é o que pode acontecer se uma máquina
dessas tiver um erro de programação. Todos nós sofremos no
passado para “debugar” cálculos que não davam o resultado que
sabíamos  que  deviam  dar.  Nosso  sofrimento  era  intelectual
apenas. Embora penoso, no máximo ficávamos esgotados, mas se o
erro for em uma programação cognitiva, poderá estar sendo
criado  um  pseudopata  eletrônico  capaz  de  fazer  em  poucos
segundos as atrocidades que um Maracanã lotado de neuróticos
não faria em um século inteiro…

No  site  Wait  but  Why,  que  tem  alguns  artigos  muitíssimo
interessantes (recomendo os do Elon Musk e o da noção do
tempo), há uma série em dois capítulos que cobre a revolução
da Inteligência Artificial:”
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J.Scheidegger

O cara

Post (0252)

Em 2010, preparando uma palestra para a Ford, pesquisei para
saber a visão e missão da empresa. Encontrei isto: “Uma só
equipe,  um  só  plano,  um  só  objetivo  –  um  carro  Ford  –
crescimento  lucrativo  para  todos.”  Um  quase  slogan,
evidentemente criado por um time de redatores publicitários.
Mas também encontrei o que seria a visão/missão que Henry
Ford,  o  fundador  da  Ford  Motor  Company,  escreveu  93  anos
antes, em 1917:

“Vou construir um carro a motor para as multidões (…) será tão
barato que qualquer homem que tiver um bom salário será capaz
de ter um deles e aproveitar com sua família a dádiva das
horas  de  lazer  nos  grandes  espaços  criados  por  Deus  (…)
daremos  a  um  grande  número  de  pessoas  empregos  bem
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remunerados.”

Dá  para  entender  a  razão  do  sucesso  de  Henry  Ford?
Evidentemente os anti-capitalistas dirão que isso é conversa
mole, que o que interessava era o dinheiro, etc e tal, mas me
parece muito claro que Henry Ford não era só um industrial.
Era um comunicador de primeira, que sabia como expressar suas
ideias e mudou a história da humanidade em muitos campos, não
apenas na indústria.

Mudou inclusive sua vida: você já parou pra pensar de onde
veio a ideia de que devemos trabalhar oito horas por dia,
cinco dias por semana? Quem terá inventado isso? – Henry Ford.

Durante a revolução industrial, com a construção das fábricas
(que protegiam os trabalhadores das mudanças meteorológicas) e
chegada da luz elétrica, a carga de trabalho dos empregados
girava em torno de 10 a 16 horas. Foi nos anos 1920 que Henry
Ford desenvolveu o conceito das linhas de montagem e mudou a
realidade ao estabelecer turnos de trabalho de oito horas,
cinco dias por semana, com dois dias de descanso. Curiosos
para conhecer as bases científicas que inspiraram Ford, os
jornalistas da revista World´s Work ouviram atônitos ele dizer
em 1926:

–  O  lazer  é  um  ingrediente  indispensável  num  mercado
consumidor em crescimento, porque os trabalhadores precisam
ter tempo livre suficiente para encontrar utilidade para os
bens de consumo, incluindo automóveis.

Ford  constatara  que  as  pessoas  precisavam  ter  tempo  para
gastar  o  dinheiro  que  ganhavam,  comprando  os  produtos  da
indústria florescente. A razão de reduzir a carga de trabalho
era uma questão de negócios. Você trabalha oito horas por dia,
cinco  dias  por  semana,  porque  100  anos  atrás  Henry  Ford
decidiu que você precisava ter tempo para gastar seu salário.

E 100 anos depois, continuamos atrás de “construir um carro
para as multidões, tão barato que qualquer homem que tiver um



bom salário será capaz de ter um deles e aproveitar com sua
família  a  dádiva  das  horas  de  lazer  nos  grandes  espaços
criados por Deus.”

Henry Ford era o cara. Ou nós é que somos acomodados.

Texto de Luciano Pires – NG Canela – Fevereiro de 2014.


